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Introdução:  

O tabagismo é um problema de saúde pública de grande relevância, considerado a principal 

causa de morbimortalidade evitável no mundo (1,2). No Brasil, medidas de conscientização e acesso a 

tratamento foram eficazes em reduzir o número de tabagistas, no entanto, novas formas de uso de 

nicotina, como os Dispositivos Eletrônicos para Fumar (DEF), também chamados de cigarros 

eletrônicos ou vapes estão ameaçando isso, especialmente entre os jovens. Os DEF liberam grandes 

quantidades de nicotina, tendo, portanto, importante risco de dependência, além outros danos diretos 

à saúde (3,4). Estudo epidemiológico nacional apontou taxa de experimentação de 19% entre pessoas 

de 18 a 24 anos, faixa predominante entre os universitários (5). Considerando isso, essa pesquisa 

pretende contribuir com informações sobre a percepção e o uso de DEF entre graduandos da área da 

saúde, considerando o seu papel como futuros profissionais e auxiliar na construção de estratégias 

preventivas e de abordagem do uso. 

Objetivo:  

Analisar a prevalência, fatores associados e a percepção de risco do uso de Cigarro Eletrônico 

em estudantes da área da saúde. 

Método:  

Estudo transversal quantitativo, realizado com alunos de graduação da área da saúde da 

Unicamp, após aprovação pelo CEP. Foi utilizado um questionário online através do aplicativo de 

gerenciamento de pesquisas Google Forms, disponibilizado após aplicação piloto com 12 estudantes.  

Foram investigadas variáveis sociodemográficas, relacionadas ao uso de cigarro eletrônico 

(frequência, motivação, percepção de risco), uso de cigarro de tabaco, uso de bebidas alcoólicas, 

atividades de lazer e saúde mental. 

Resultados e Discussão: 

O formulário contou com 99 respostas de estudantes de graduação da área da Saúde da 

Unicamp, que aceitaram participar através da assinatura do Termo de Consentimento Livre 

Esclarecido. A idade média foi de 22 anos (mínima de 18 e máxima de 31); a maioria (68%) referiu 

ser do sexo feminino (68%); 54% informaram cor da pele branca, seguida de parda (34%) e preta (9%); 

houve predomínio (68.5%) de renda familiar até 10 salários-mínimos e mais da metade morava 

sozinho.  

Quase metade (49%) dos estudantes referiram já ter utilizado cigarro eletrônico, taxa muito 

superior à população brasileira na mesma faixa etária (5), com predomínio de homens em relação às 

mulheres (65.6% X 42%); que moram sozinhos ou que moram com pessoas que são tabagistas de 

cigarro convencional ou que fumam cigarro eletrônico. 



Tabela 1 - Caraterísticas sociodemográficas e uso de cigarro eletrônico entre universitários da área da Saúde 

 

Variável Nunca usou cigarro 

eletrônico (N= 50) 

Já usou cigarro 

eletrônico (N= 49) 

    %                    N        %              N 

Sexo  

Feminino 

Masculino 

 

78% 

22% 

 

39 

11 

 

57% 

43% 

 

28 

21 

Renda Familiar em salários-mínimos 

>20 

11-20 

4-10 

<4 

 

12% 

18% 

54% 

16% 

 

6 

9 

27 

8 

 

14% 

18% 

51% 

16% 

 

7 

9 

25 

8 

Ano do curso 

Anos iniciais do curso 

Anos finais do curso 

 

58% 

42% 

 

29 

21 

 

43% 

57% 

 

21 

28 

Com quem mora 

Sozinho 

Com familiares 

Com colegas 

 

40% 

26% 

34% 

 

20 

13 

17 

 

53%  

18% 

28% 

 

26 

9 

14 

Mora com tabagista 

Sim 

Não 

 

8% 

92% 

 

4 

46 

 

18% 

81% 

 

9 

40 

Mora com fumante de vape 

Sim 

Não 

 

10% 

90% 

 

5 

45 

 

18% 

81% 

 

9 

40 

 
Tabela 2 - Percepções sobre cigarro eletrônico entre universitários da área da Saúde 

 

Variável Nunca usou cigarro 

eletrônico (N=50) 

Já usou cigarro 

eletrônico (N=49) 
              %                N                %      N 

Risco de dependência comparado ao cigarro convencional 

Mesma intensidade ou maior risco 

Menos risco ou sem risco 

 

96% 

4% 

 

48 

2 

 

90% 

10% 

 

44 

5 

Risco à saúde em comparação ao cigarro convencional 

Mesma intensidade ou maior risco 

Menos risco ou sem risco 

 

88% 

12% 

 

44 

6 

 

90% 

10% 

 

44 

5 

Eficácia para cessar o cigarro convencional 

Mesma eficácia ou mais eficaz do que outras terapias 

Menos eficaz ou sem eficácia 

 

2% 

98% 

 

1 

49 

 

14% 

86% 

 

7 

42 

Ao atender pacientes que utilizam cigarro eletrônico 

Tentaria intervir apenas se utilizasse juntamente com cigarro 

convencional ou se tivesse um problema de saúde 

Tentaria intervir a despeito de problemas 

Outro 

 

 

4% 

94% 

2% 

 

 

2 

47 

1 

 

 

8% 

92% 

0% 

 

 

4 

45 

0 

Ao atender pacientes que utilizam cigarro convencional 

Tentaria intervir apenas se tivesse problema de saúde 

Tentaria intervir a despeito de problemas 

Outro 

 

4% 

94% 

2% 

 

2 

47 

1 

 

4% 

96% 

0% 

 

2 

47 

0 

 

 

Como já apontado em outros estudos (6–8), observa-se que pessoas que já experimentaram 

cigarro eletrônico tendem a considerá-lo com menor risco ou sem risco para o desenvolvimento de 

dependência, além disso, uma parcela expressiva de estudantes que já o utilizaram o consideram eficaz 

como forma de cessação do tabagismo, ambas afirmações já refutadas pelas evidências científicas (9). 

A despeito disso, a grande maioria dos graduandos que já utilizou cigarro eletrônico afirmou que 

tentaria intervir no uso quando relatado por seus pacientes.  
 



Tabela 3 - Comportamentos, saúde mental e uso de cigarro eletrônico em universitários da área da Saúde 

 

Variável Nunca usou cigarro 

eletrônico (N=50) 

Já usou cigarro 

eletrônico (N=49) 
% N % N 

Realiza atividades físicas 

Sim 

Não 

 

68% 

32% 

 

34 

16 

 

84% 

16% 

 

41 

8 

Participa de festas universitárias 

Sim 

Não 

 

48% 

52% 

 

24 

26 

 

94% 

6% 

 

46 

3 

Tem costume de jogar videogame 

Sim 

Não 

 

18% 

82% 

 

9 

41 

 

33% 

67% 

 

16 

33 

Tem costume de assistir séries 

Sim 

Não 

 

68% 

32% 

 

34 

16 

 

78% 

22% 

 

38 

11 

Tem costume de participar de atividades culturais 

Sim 

Não 

 

30% 

70% 

 

15 

35 

 

41% 

59% 

 

20 

29 

Sobre cigarro de tabaco 

Nunca usei 

Usei, mas não nos últimos 3 meses 

Usei nos últimos 30 dias 

Já usou narguilé 

Sim 

Não 

Frequência de uso de álcool 

Nunca usou 

Usei, mas não nos últimos 30 dias 

Usei nos últimos 30 dias 

Tem problema de saúde mental 

Sim 

Não 

 

92% 

6% 

2% 

 

12% 

88% 

 

16% 

40% 

44% 

 

28% 

72% 

 

46 

3 

1 

 

6 

44 

 

8 

20 

22 

 

14 

36 

 

39% 

32% 

28% 

 

53% 

47% 

 

4% 

16% 

80% 

 

43% 

57% 

 

19 

16 

14 

 

26 

23 

 

2 

8 

39 

 

21 

28 

Acompanhamento psicológico 

Em acompanhamento atual 

Já acompanhou, mas atualmente não acompanha 

Nunca fez 

 

24% 

38% 

38% 

 

12 

19 

19 

 

35% 

45% 

20% 

 

17 

22 

10 

Acompanhamento psiquiátrico 

Em acompanhamento atual 

Já acompanhou, mas atualmente não acompanha 

Nunca fez 

 

22% 

4% 

74% 

 

11 

2 

37 

 

27% 

14% 

59% 

 

13 

7 

29 

Uso de medicação para problema de saúde mental 

Em uso atual 

Nunca usou 

Já utilizou, mas atualmente não 

 

16% 

78% 

6% 

 

8 

39 

3 

 

27% 

65% 

8% 

 

13 

32 

4 

 

Na comparação entre estudantes que já utilizaram cigarro eletrônico e os que nunca usaram, 

destaca-se, entre os que já utilizaram, maior frequência de variáveis relacionadas à maior sociabilidade 

(prática de atividade física, participação em festas e atividades culturais), em acordo com a literatura 
(8,10,11), que associa uso de substâncias e maior sociabilidade nessa faixa etária, dado corroborado pela 

frequência largamente superior de uso de outras substâncias (tabaco, narguilé e bebidas alcoólicas) 

entre os estudantes que afirmaram já ter usado cigarro eletrônico. Observa-se ainda que entre os 

estudantes que  já experimentaram cigarro eletrônico, houve maior frequência de problemas de saúde 

mental, assim como de acompanhamento psicológico, psiquiátrico e uso de medicações para 

problemas de saúde mental atual e no passado, em conformidade com estudo internacional e nacional 

sobre o assunto (4,6). 



Tabela 4 - Detalhamento do uso de cigarro eletrônico (n=49) 

 

Variável                     %          N 

Frequência de uso de cigarro eletrônico 

Usei, mas não nos últimos 12 meses 

Usei pelo menos 1 vez nos últimos 12 meses 

Usei pelo menos 1 vez nos últimos 3 meses 

Usei nos últimos 30 dias pelo menos 1 vez 

Usei nos últimos 30 dias entre 6 e 20 dias 

Usei nos últimos 30 dias 20 ou mais dias 

 

35% 

24% 

8% 

8% 

20% 

4% 

 

17 

12 

4 

4 

10 

2 

Idade que fumou cigarro eletrônico pela primeira vez 

<18 anos 

18-30 anos 

 

29% 

65% 

 

14 

32 

Motivações para ter utilizado o cigarro eletrônico*  

Curiosidade 

Amigos usam 

Aroma e sabor 

Pelo relaxamento 

Por prazer 

Porque está na moda 

Menos nocivo que o cigarro convencional 

Para parar de fumar  

 

84% 

45% 

45% 

33% 

31% 

8% 

4% 

2% 

 

41 

22 

22 

16 

15 

4 

2 

1 

Como tem acesso ao cigarro eletrônico 

Emprestado ou ganho de conhecido/amigo 

Comprou 

 

88% 

12% 

 

43 

6 

Como comprou o cigarro eletrônico (N=7) 

Internet 

Vendedor pessoalmente 

 

14% 

86% 

 

1 

6 

Se também fuma tabaco (N=13) 

Tem desejo de diminuir ou cessar o uso 

Tem desejo de manter ou aumentar o uso 

 

69% 

31% 

 

9 

4 

Se também fuma narguilé (N=8) 

Tem desejo de diminuir ou cessar o uso 

Tem desejo de manter ou aumentar o uso 

Estudantes com uso regular de cigarro eletrônico (N=12) 

Tem desejo de diminuir ou cessar o uso 

Tem desejo de manter ou aumentar o uso 

 

75% 

25% 

 

67% 

33% 

 

6 

2 

 

8 

4 

* a pergunta permitia mais de uma opção de resposta 

 

Dentre os 49 participantes (o que representa metade dos estudantes da área da saúde que 

responderam ao questionário) que referiram já ter usado cigarro eletrônico, destaca-se que 24% (ou 

12% do total de entrevistados) informaram uso em 6 ou mais dias nos últimos 30 dias, o que é 

considerado uso frequente. Dentre as principais motivações para uso, 84% referem que 

experimentaram por curiosidade, 45% porque amigos usam ou pelo aroma e sabor, 33% pelo 

relaxamento e 31% pelo prazer, diferentemente de estudo internacional com estudantes de medicina 
(8), que destacou como motivação o desejo de parar de fumar cigarro, razão referida por apenas 1 

participante no presente estudo. Cerca de 88% tiveram acesso ao cigarro eletrônico por meio de um 

conhecido/amigo, e dos que já compraram, a maioria o fez pessoalmente (86%), a despeito da venda 

ser proibida no Brasil (6). Entre os entrevistados fumantes, seja de cigarro convencional, de narguilé ou 

de cigarro eletrônico, em torno de 2 em cada 3 manifestaram desejo de diminuir ou cessar o uso.  

 Cabe ressaltar possíveis limitações da pesquisa, a primeira delas refere-se ao possível viés de 

amostra, inerente a pesquisas abertas a grupos populacionais realizadas de forma online e a 

impossibilidade de estabelecimento de causalidade nas associações encontradas, sugerindo cautela na 

extrapolação dos dados e a necessidade de estudos que auxiliem na interpretação dos achados.  

A despeito disso, de acordo com busca realizada na literatura nacional e internacional, esta foi 

a primeira pesquisa realizada com estudantes da área da saúde da Unicamp que avaliou a prevalência, 



percepções e fatores associados ao uso de cigarro eletrônico. Os dados indicam elevada taxa de 

experimentação e uso frequente, maior prevalência de uso de cigarro eletrônico em graduandos que 

relataram uso de outras substâncias psicoativas, problemas de saúde mental, menor percepção de risco 

e demanda para redução e cessação do uso. Este cenário indica a necessidade de estratégias de 

prevenção, informação e acesso a cuidado relacionados ao cigarro eletrônico para a população de 

estudantes universitários, em particular  para os alunos da área da saúde, visando o seu papel como 

futuros profissionais envolvidos no cuidado à população, o seu autocuidado e qualidade de vida. 

Conclusão: 

Entre os estudantes da área da saúde participantes, 49% informaram já ter utilizado cigarro 

eletrônico e 12% apresentam uso frequente. O consumo foi mais frequente entre pessoas do sexo 

masculino, que moram sozinhas ou com outros tabagistas. Em relação a hábitos de vida, houve maior 

taxa de pessoas que já utilizaram cigarro eletrônico entre aqueles que praticavam exercício físico, que 

participavam de festas universitárias, que já usaram narguilé e fizeram uso de tabaco e bebidas 

alcoólicas no último mês. Nota-se ainda, que entre estudantes que referiram uso de cigarro eletrônico, 

houve maior frequência de problemas e tratamento (psicológico, psiquiátrico e farmacológico) em 

saúde mental. O principal motivo para experimentação foi a curiosidade e o acesso se deu  

principalmente através de amigos ou conhecidos. Entre os que relataram já ter usado cigarro eletrônico,  

houve menor percepção de seus riscos, a despeito disso, não interferiu com sua intenção na atuação 

profissional em relação ao cuidado a pacientes que usam cigarro eletrônico. É importante destacar que 

a maioria dos estudantes que usam cigarro eletrônico informaram desejo de reduzir ou cessar o seu 

consumo.   
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